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Ano 3 17ª Edição

A SEMM (Semana de Estudos Mínero-Metalúrgicos) está chegando!!! Sabe a respeito da história? 
Tem alguma ideia de como ela é organizada atualmente? Então dá uma olhada na matéria espe-
cial que coordenador geral da 54ª SEMM (Caio Nogueira) preparou para o Dois Martelos!

Acontece no CMR
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Não conseguiu comparecer a al-
gum evento do CMR? Não sabe o que 
estamos preparando pela frente?

Sem problemas! O Acontece no 
CMR vai suprir todas as suas necessi-
dades de informações!

Módulo 
Vermelho

O processo para a escolha do 
módulo vermelho começa em bre-
ve!

Já sabe como funciona?

Assembléia dos 
Alunos - Infor-
mação e visão de 
fora

Acontece na 
USP

Temos informes sobre os movi-
mentos políticos que ocorreram na 
Poli. Tem interesse em saber mais 
sobre o que rolou?

Visão alternativa sobre a Assem-
bléia ocorrida na Poli.

Mais uma re-
view interessantís-
sima do André Ro-
sin! Dá uma olhada 
que vale muito a 
pena

Review:
Made 

in 
Abyss

Pág. 9
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Editorial Equipe
A 17ª edição do Jornal Dois Martelos chegou! Dessa vez con-

taremos com uma edição um pouco menor, mas com a altíssima 
qualidade de sempre!

Como de costume, abriremos nossa edição com os informes 
do que ocorreu no Centro Moraes Rêgo. Vale a pena dar uma lida, 
se informar a respeito do que ocorreu e dos próximos eventos!

O Acontece no PMT e Acontece no PMI não terão conteúdos 
publicados. Infelizmente as datas das reuniões não bateram com 
o cronograma de lançamento dessa edição, mas traremos todas 
as informações na próxima edição do Dois Martelos!

Sabia que o processo de escolha do Módulo Vermelho está 
próximo? O Arthur Albertini fez um texto importantíssimo expli-
cando todo esse processo e descrevendo algumas das opções 
disponíveis.

A SEMM (Semana de Estudos Mínero-Metalúrgicos) está cada 
vez mais próxima. O Caio Nogueira, coordenador geral da 54ª 
SEMM, escreveu um texto muito bacana sobre a história da se-
mana e deu explicações sobre os trabalhos realizados atualmente. 
Fiquem ligados para mais notícias por meio da página da SEMM 
no Facebook!!! Link: bit.ly/JDMSEMM

Eventos políticos ocorreram na Poli e teremos opiniões distin-
tas de escritores do Dois Martelos. É um contraste riquíssimo para 
que possamos compreender ideias distintas das nossas.

Além disso teremos uma review de Made in Abyss feita pelo 
glorioso André Rosin e, é claro, o clássico Caça ao Rêgo e FAQ 76!

Desejamos a todos uma ótima leitura!

Tiragem
Para essa edição, foram impressos 100 exemplares do Jornal Dois 
Martelos, na gráfica da Escola Politécnica.
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são bem-vindos!!!

bit.ly/DoisMartelos
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Setembro terminou, esta-
mos quase no final de outubro 
e o CMR não parou! O Aconte-
ce no CMR vem dar os desta-
ques principais de tudo o que 
passou, como ocorreu e o que 
está vindo por aí. Fiquem liga-
dos:

Aconteceu no CMR:

05/10 - Jogos Sedentários (4ª 
Edição)

A quarta edição dos Jogos Se-
dentários foi um sucesso. Tive-
mos um destaque especial para 
os campeões da sinuca: Kiwi e 
Rehem.
Também tivemos novidades 
como Guitar Hero, Batalha Na-
val e Twister.
Gostaríamos de agradecer a to-
dos os bixos que realizaram o 
evento! O trabalho de se reu-
nirem pra discutir ideias, idea-
lizarem o evento e a execução 
foram muito bons! Parabéns 
pelo trabalho realizado e por 
proporcionarem um dia tão 
agradável a todos!

10/10 - Outubro Rosa
Compreendemos que a causa 
do Outubro Rosa, bem como 
as causas instituídas em ou-
tros meses, é importantíssima! 
O Centro Moraes Rêgo buscou 
conscientizar, por meio da pá-
gina no Facebook, a respeito do 
câncer de mama. 

O post completo será dispo-
nibilizado no link abaixo (bem 
como o link da página do CMR). 
Vale a pena dar uma lida!

Post: bit.ly/2AgZiHV
Página no Facebook: bit.ly/faceCMR

18/10 - Roda de Conversa: 
Atual Conjuntura Política 

Brasileira

Na quinta-feira (19/10) o 
Centro Moraes Rêgo organi-
zou uma roda de conversa com 
uma temática política.

A proposta era unir alunos, 
professores e membros da co-
munidade acadêmica buscando 
uma conversa enriquecedora. 
A análise do cenário nacional 
atual é de extrema importân-
cia para toda a sociedade. Pro-
mover um espaço de debate 
democrático e uma interação 
entre diferentes grupos é es-
sencial.

Mais adiante, nessa mesma 
edição, teremos uma matéria 
mais completa a respeito não 
somente desse evento, mas de 
outras atividades que ocorre-
ram dentro da Poli e se relacio-
naram com esse assunto.

Vai acontecer no CMR:

26/10 - Jose Fiesta XIV

No dia 26/10 (sexta-feira 
mais esperada do ano) teremos 
a volta da grandiosa Jose Fies-
ta!!!

A festa será organizada pelo 
CMR e teremos uma variedade 
inenarrável de estilos musicais 
para serem desfrutados. 

Além disso, teremos op-
ções finíssimas de consumíveis 
e a presença massiva do centro 
acadêmico com a maior con-
centração de energias boas!

Para maiores detalhes, basta 
acessar o evento por meio do 
link abaixo:

bit.ly/joseXIV

Alan Borges Oliveira
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica
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Acadêmico

Devido ao calendário de reuniões, o Acontece no PMI não terá conteúdos para essa edição. A 
data de lançamento do jornal em questão e todo o processo de construção não viabilizaram essa 
coluna.

Todas as novidades serão disponibilizadas na próxima edição do Dois Martelos!
Agradecemos a compreensão.

Módulo Vermelho
No dia 22 de outubro, pró-

xima segunda-feira, serão aber-
tas as inscrições para Módulos 
Vermelhos, que será realizado 
pelo portal Intranet (https://
intranet.poli.usp.br/), no menu 
Sistemas, na opção Módulo 
Acadêmico. Fique atento, pois 
o processo irá encerrar-se no 
dia 05 de novembro às 23:59! 
Para poder se candidatar aos 
módulos você deve ter 80% dos 
créditos cumpridos até seu 7º 
semestre ideal.

Alunos de habilitação ou 
ênfase que tem oferta única 
do módulo que queiram cur-

sar esse próprio módulo serão 
automaticamente alocadas ao 
próprio módulo e, portanto, es-
tão dispensados de participar 
do processo.

O que é o módulo vermelho?
O módulo de especialização 

(ou módulo vermelho) faz par-
te da nova estrutura curricular 
(EC-3) que vem sendo implan-
tada nos últimos anos e, que 
visa a modernização e aprimo-
ramento didático pedagógico 
dos cursos oferecidos pela Es-
cola Politécnica da USP. A EC-3 

busca não só a atualização das 
disciplinas, mas também uma 
flexibilização curricular, em que 
o aluno passa a ter mais liber-
dade na escolha de disciplinas 
optativas, uma racionalização 
das disciplinas e horários, além 
da implementação do módulo 
de especialização e em alguns 
casos do módulo de pré-mes-
trado.

Deve-se deixar claro, que 
alunos de intercâmbio interna-
cional – Duplo Diploma - pode-
rão cursar o módulo vermelho 
de forma opcional, uma vez 
que a flexibilização da estrutura 
curricular buscou exatamente 
permitir que o intercâmbio seja 
integrado à estrutura curricular 
e à base de formação dos alu-
nos. 

No caso de aproveitamento 
de créditos, a situação deverá 
ser analisada caso a caso, ape-
sar de estar passando nos ór-
gãos colegiados uma nova ava-
liação para uma automatização 
do aproveitamento de créditos 
ser contado como disciplinas 
de módulo vermelho.

Devido ao calendário de reuniões, o Acontece no PMT não terá conteúdos para essa edição. A 
data de lançamento do jornal em questão e todo o processo de construção não viabilizaram essa 
coluna.

Todas as novidades serão disponibilizadas na próxima edição do Dois Martelos!
Agradecemos a compreensão.
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Módulos Acadêmicos:
Departamento de Engenharia 

Metalúrgica e de Materiais

Processamento de Mate-
riais Cerâmicos e Polimé-
ricos (PCP)
•	 Número de vagas espera-

do:
•	 Internas: 20
•	 Externas: 10

•	 Coordenador: Prof. Dr. 
Eduardo Monlevade 
(monlevade@usp.br)

•	 Vice-Coordenador: Profa. 
Dra. Ticiane Sanches Vale-
ra (tsvalera@usp.br)
Ampliar no aluno as compe-

tências, habilidades e atitudes 
voltadas ao processamento de 
materiais cerâmicos e poliméri-
cos. Assim, o módulo visa for-
necer o aprofundamento nos 
principais processos industriais 
de cerâmicas e polímeros, bem 
como o aumento da bagagem 
de conhecimento em processa-
mentos especiais, sempre bus-
cando, porém, dar ênfase no 
relacionamento microestrutu-
ra-propriedades dessas classes 
de materiais.

Processamento de Mate-
riais Metálicos (PMM)
•	 Número de vagas espera-

do:
•	 Internas: 30
•	 Externas: 10

•	 Coordenador: Prof. Dr. 
Guilherme Frederico Ber-
nardo Lenz (guilherme-
lenz@usp.br)

•	 Vice-Coordenador: Prof. 
Dr. Flávio Beneduce Neto 
(beneduce@usp.br)
Ampliar no aluno as compe-

tências, habilidades e atitudes 
voltadas ao processamento de 
materiais metálicos. Assim, o 
módulo visa fornecer o apro-
fundamento nos principais 
processos industriais de fabri-
cação de metais, bem como o 
aumento da bagagem de co-
nhecimento em processamen-
tos especiais e processos de 
produção dos metais e ligas 
metálicas, sempre buscando, 
dar ênfase ao relacionamento 
microestrutura-propriedades-
-processamento-desempenho 
e caracterização dessa classe 
de materiais, além da aplicação 
termodinâmica/físico-química 
dos processos de extração, pro-
cessamento, refino, solidifica-
ção, conformação e tratamento 
dos materiais metálicos.

Tecnologia Nuclear (TNC)
•	 Número de vagas espera-

do:
•	 Internas e externas: 20

•	 Coordenador: Prof. Dr. 
Cláudio Schon (schoen@
usp.br)

•	 Vice-coordenador: Prof. 
Dr. José Carlos Mierzwa - 
PHA (mierzwa@usp.br)
Colocar o aluno em conta-

to com conteúdos relativos à 

Tecnologia Nuclear, tornando-
-o consciente de tópicos como 
segurança no manejo de ra-
diações ionizantes, construção, 
operação e manutenção de ins-
talações nucleares (reatores), e 
da manipulação de combustí-
veis nucleares, desde a sua ob-
tenção a partir do minério até 
sua deposição final como rejei-
to radioativo. Desenvolver no 
aluno a consciência ambiental 
correta no trato com materiais 
radioativos. 

Para mais informações so-
bre os módulos, entre no site 
scanneando o QR Code abaixo 
ou conversando um dos nos-
sos Diretores Acadêmicos. As 
disciplinas de cada curso estão 
explicitadas nas habilitações do 
Jupiterweb! Qualquer dúvida 
entre em contato comigo :).

Arthur Albertini
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Mês que vem começa!

5 a 9 de novembro



JDM Outubro de 2018

5

SEMM
A SEMM é uma semana aca-

dêmica organizada exclusiva-
mente por alunos cujo o prin-
cipal objetivo é complementar 
a formação dos estudantes e 
promover contato, o que para 
muitos pode vir ser o primeiro, 
com empresas dos ramos das 
engenharias de minas, mate-
riais e metalurgia.

Apesar de estar em sua 
quinquagésima quarta edição 
a SEMM é muito mais antiga, 
sendo assim, a primeira semana 
acadêmica do Brasil e, dadas as 
palavras do Professor Jorge Te-
nório, a “mãe” de todas as ou-
tras semanas acadêmicas. 

A SEMM nasceu no início 
dos anos quarenta, sendo em 
suas primeiras edições o prin-
cipal evento brasileiro da área 
mínero-metalúrgica. Naque-
la época, diferente do que é 
atualmente, a SEMM apresen-
tava uma estrutura mais políti-
ca, contando até mesmo com 
discussões sobre a viabilidade 
de implantações de novas si-
derúrgicas ou da possibilidade 
exploração de minas. 

Porém, em 1962, devido ao 
cenário político que o Brasil se 
encontrava, a SEMM acabou 
se deparando com um enorme 
obstáculo para sua continui-
dade. Assim, ficou durante 22 
anos com suas atividades con-
geladas, voltando somente em 
1984, nos últimos dias do que 
veio a ser a Ditadura Militar 
brasileira. 

Sua retomada foi complica-
da, pois os alunos que agora 
assumiram a responsabilidade 
de realizá-la, entre eles o jovem 
Jorge Tenório, não possuíam 
base estrutural. Os últimos es-
tudantes a realizar uma SEMM 
eram muitos dos que, naquela 
época, eram os professores.

E, após muito diálogo e dis-
cussão, a SEMM foi restrutura-

da para os moldes atuais, ou 
seja, com uma temática muito 
mais acadêmica que política. 

De 1984 até a edição vi-
gente essa semana acadêmica 
apresentou apenas duas pau-
sas por motivos não conheci-
dos, mas acredita-se que tenha 
sido por falta de engajamento 
em realiza-la. 

A 54ª SEMM é estruturada 
com as seguintes áreas: Patro-
cínio, Secretaria, Tesouraria, 
Infraestrutura, Departamento 
de Materiais e Metalurgia, De-
partamento de Minas e um res-
ponsável geral. 

Os trabalhos para a sua rea-
lização, que será na semana dos 
dias 5 a 9 de novembro, come-
çaram no início do ano e se 
mantem, com reuniões sema-
nais, até algumas semanas pos-
teriores ao termino dessa edi-
ção, onde ocorrerão feedbacks 
do que deve ser melhorado e 
formação da equipe que guiará 
seu prosseguimento.

Abaixo segue uma descrição 
das funções de cada área e dos 
alunos responsáveis por fazê-
-las funcionar: 
•	 Patrocínio: Responsáveis 

por fazer contatos com as 
principais empresas das 
áreas mínero-metalúrgicas 
e de materiais a fim de ad-
quirir patrocínio e/ou cola-
boração para que a semana 
ocorra.
•	 Equipe: Vitor Rossi (coor-

denador), Camila Diniz, 
Alan Borges, Felipe Gar-
cia e Nathália Senciales.

•	 Secretaria: Responsáveis 
por realizar as atas das reu-
niões semanais, os contratos 
de patrocínio das empresas, 
ofícios para diversas finali-
dades, dentre outras funcio-

nalidades desse aspecto.
•	 Equipe: Maria Luiza Gar-

belini (coordenadora), 
Rodrigo Castro e Joao 
Vitor de Oliveira.

•	 Tesouraria: Como o nome 
sugere são responsáveis por 
administrar e balancear o 
caixa da SEMM, analisando 
a viabilidade de possíveis 
gastos de acordo com a dis-
ponibilidade de recursos fi-
nanceiros.
•	 Equipe: Paulo Henri-

que Silva (coordenador), 
Sherida Figueiredo, Thais 
Bortolotti, Victor Benito 
e Caio Avancini.

•	 Infraestrutura: Responsá-
veis pelos brindes, coffee 
breaks, coquetel, entre ou-
tras conveniências a fim de 
tornar a SEMM mais agra-
dável para seus participan-
tes. 
•	 Equipe: Fernando Gar-

cia (coordenador), Paula 
Magalhães, Camila Ren-
da, Mariana Soares e 
Mariana Nakamoto.

•	 Marketing: Responsáveis 
pela movimentação da pá-
gina do Facebook, pela di-
vulgação e pela elaboração 
das artes necessárias para a 
formação de uma identida-
de visual para o evento. 
•	 Equipe: Renan Rosenfeld 

(coordenador), Lucas Ka-
dota, Guilherme Bardavi-
ra e André Rosin.

•	 Departamento de Mate-
riais e Metalurgia (PMT): 
Responsáveis pelo contato 
direto com os professores 
e o departamento, além da 
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elaboração das visitas téc-
nicas e do cronograma da 
semana. 
•	 Equipe: Arthur Alberti-

ni (coordenador), Lucas 
Schmitt e Natália Gue-
des.

•	 Departamento de Minas 
(PMI): Possuem as mesmas 

responsabilidades da equi-
pe do PMT, porém para com 
o departamento de Minas. 
•	 Equipe: Eduardo Marso-

la (coordenador), Kelren 
Wu, Camila Nani e Ra-
faela Massignan.

•	 Geral: Sua responsabilida-
de é fazer com que todas 

as demais áreas funcionem 
a fim da SEMM ocorrer da 
devida maneira. 
•	 Equipe: Caio Nogueira. 

Caio Nogueira
Engenharia Metalúrgica

Acontece na USP
Em primeiro lugar, gostaria 

de apontar meu imenso orgu-
lho e felicidade de ver debates 
e eventos políticos acontecen-
do no âmbito politécnico. A Es-
cola Politécnica tem a fama de 
se posicionar institucionalmen-
te com neutralidade ou, posso 
arriscar, com um certo conser-
vadorismo. Estamos às véspe-
ras das eleições presidenciais 
de nosso país e ouso dizer que 
é a mais importante dos últi-
mos anos. Não podemos cessar 
o debate. Não podemos nos 
calar. Vale ressaltar que mui-
tos Centros Acadêmicos espa-
lhados pela USP estão fazendo 
discussões, abrindo comitês e 
tentando ver o melhor caminho 
para o Brasil.

Para os que não sabem, 
ocorreu no dia 09 de Outubro 
uma roda de conversa propos-
ta pelo Centro Acadêmico da 
Engenharia Elétrica (CEE) inti-
tulada “A Democracia e a Volta 
do Fascismo”. Participei e achei 
muito enriquecedora, até por 
ter acontecido logo após o re-
sultado do primeiro turno das 
eleições e do resultado que 
colocou Jair Messias Bolsonaro 
(PSL) para disputar o segundo 
turno com Fernando Haddad 
(PT).

Outro evento de extrema 
importância foi um encontro 
de politécnicos integrantes 
do grupo político Politécnicos 
Contra Bolsonaro. Também foi 
no estilo Roda de Conversa e 

os alunos presentes passaram 
seus pontos e discutiram ma-
neiras de virar o voto em favor 
do candidato Fernando Haddad 
(PT). Deste eu, não participei 
mas obtive feedbacks positivos 
dos integrantes que participa-
ram.

Além disso, ocorreu no dia 
18 de Outubro um evento que 
entrou para a história da Uni-
versidade de São Paulo. Nes-
te dia, depois de muitos anos, 
ocorreu uma Assembléia Geral 
dos Estudantes da USP em ter-
ritório politécnico. Isso mesmo, 
a Poli sediou uma Assembléia 
Geral. Assembléia essa que de-
bateu sobre a candidatura de 
Bolsonaro e Haddad, perspecti-
vas para as candidaturas e vo-
tações sobre encaminhamentos 
que a USP e o DCE pretendem 
tomar quanto a isso.

Tendo em vista nosso atu-
al cenário político-econômico 
brasileiro, nós, do Centro Mora-
es Rêgo, nos vimos no dever de 
propormos uma roda de con-
versa acerca da Atual Conjun-
tura Política Brasileira. O evento 
ocorreu na última quinta-feira 
(18/10) na parte da tarde, aqui 
mesmo, em frente ao CMR.

Tínhamos o objetivo de 
atingirmos a maior quantidade 
de esferas e opiniões diferentes 
possíveis e, por isso, contamos 
com a presença de professores 
do Departamento de Engenha-
ria Metalúrgica e de Materiais e 
diversos representantes de en-

tidades estudantis de dentro e 
de fora da Escola Politécnica.

A presença de todos foi de 
muita importância para o even-
to e todos contribuíram muito 
para que o mesmo ocorresse, 
dado às ameaças e o receio 
de retaliação que nós organi-
zadores tivemos. Durante toda 
a roda, estiveram presente um 
público rotativo entre 35 e 50 
pessoas.

Gostaria de lembrar que nós 
nos informamos com a reitoria 
e com a Professora Liedi que, 
apesar de estar de férias duran-
te os dias pré-evento, se pro-
pôs a ajudar-nos a obter uma 
resposta sobre a validade do 
evento. Por isso, gostaria tam-
bém de agradecer à ela. 

Como as discussões que tí-
nhamos eram de um escopo 
muito amplo, nós intitulamos 
o evento como uma discussão 
sobre a Atual Conjuntura Políti-
ca Brasileira. Reitero que nosso 
debate ocorreu de forma sau-
dável e o evento contou com 
a presença de uma mesa me-
diadora com o intuito de evitar 
exaltações e discursos inopor-
tunos de ódio e sem objeti-
vos mas vale ressaltar que não 
houve nenhum problema com 
relação a isso, apesar de terem 
sido expostos pensamentos an-
tagônicos.

Nós, do CMR, julgamos que 
eventos de cunho Político-So-
cial são de extrema importância 
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em todo e qualquer período, 
inclusive agora. E acredito que 
esses três eventos citados mos-
tram a preocupação de grande 
parte dos alunos da Poli em não 
se mostrar mais como sendo 
uma instituição apolitizada. O 
debate, a discussão e a conver-
sa são as melhores opções que 
temos para nos politizarmos e 
construirmos opiniões sobre o 

assunto.
Após a tentativa de sus-

pensão de alguns eventos de 
escopo político dentro da Uni-
versidade, surgiu um receio de 
haver algum tipo de retaliação 
por parte da Reitoria da USP ou 
da Diretoria da Poli. Apesar de 
não termos recebido nenhum 
tipo de autorização para fazer-

mos tal evento, nós nos arris-
camos para podermos exercer 
algo tão intrínseco da demo-
cracia, o debate.

Arthur Albertini
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

A assembléia iniciou-se nor-
malmente, com objetivo de in-
citar a mobilização dos alunos 
contra o presidenciável, Jair 
Messias Bolsonaro, e cassação 
de sua chapa. Aproximadamen-
te 150 alunos estavam presen-
tes, alunos da USP toda.

Com os ânimos exaltados 
dos de organizadores e dis-
cursantes, era cada vez mais 
notável a unilateralidade do 
movimento, com presença de 
membros da Juventude Socia-
lista (JS), movimento Faísca, 
Partido Socialista dos Trabalha-
dores Unificado (PSTU), movi-
mento Rua, União da Juventude 
Comunista (UJC), movimento 
Socialismo ou Barbárie, AVAN-
TE, DCE e também com a pre-
sença de membros dos centros 
acadêmicos da Poli-USP. 

Utilizando-se de rótulos 
como machista, racista, fascista, 

Assembléia dos Alunos - Informação e a visão de fora

sexista, lgbtfóbico e outros vá-
rios, referiam-se à candidatura 
do candidato do Partido Social 
Liberal (PSL) como o fim da de-
mocracia, sendo uma eleição 
daquele que a população quase 
elegeu no primeiro turno, com 
cerca de 53% dos votos válidos 
(46,6% dos votos totais). Houve 
ram falas com ofensas à posi-
ção da Diretoria e da Reitoria 
quanto à utilização pública do 
espaço e dos bens da Universi-
dade para apoio ao candidato 
Fernando Haddad (PT) e des-
crédito do candidato Jair Mes-
sias Bolsonaro (PSL), além de 
repressão a realização de um 
evento concomitante do Grê-
mio Politécnico.

Apesar disso, exaltaram a 
importância da discussão polí-
tica entre os alunos, o que inte-
grou diversos cursos e unidades 
da universidade, quebrando 
uma barreira de preconceitos 

existentes entre algumas uni-
dades. Porém, essa barreira foi 
reforçada pelo pronunciamen-
to de uma aluna da ECA de que 
a Poli é conservadora e confor-
mista quanto aos fatos corren-
tes na atual conjuntura política 
brasileira, principalmente os 
“homens cis héteros brancos e 
exatóides” da Poli-USP, “passi-
vos às injustiças”, mesmo con-
tanto com a presença de parte 
desse mesmo público, que in-
clusive discursou em prol do 
fortalecimento do movimento 
realizado (membros dos cen-
tros acadêmicos das engenha-
rias da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo, o 
CMR - Engenharias de Minas, 
Materiais e Metalúrgica - e CEE 
- Engenharia Elétrica).

Os fatos destacados em 
discurso foram principalmen-
te a fotografia e aproximação 
de Eduardo Bolsonaro com o 

O texto abaixo representa o posicionamento e opinião exclusivas de um dos nossos escritores. O 
texto representa visões e opiniões do autor e estritamente do autor.

Apesar de ter um posicionamento político distinto do padrão universitário, pedimos que en-
carem com respeito e exercitem a compreensão ao próximo. Existem muitos outros que também 
pensam dessa forma, mas ficam calados com medo da retaliação, da exclusão. Precisamos dialogar, 
ter paciência e argumentar de forma sólida.

A revisão não encontrou qualquer quebra dos direitos humanos ou exclusão da liberdade de 
outrem.

Precisamos sair de nossas bolhas e procurar entender o próximo. Espero que compreendam essa 
mensagem.

Alan Borges Oliveira
Diretor do Jornal Dois Martelos
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marqueteiro de Donald Trump 
na campanha presidencial de 
2016 nos Estados Unidos, que, 
segundo o filho de Jair Bol-
sonaro, irá auxiliar com dicas 
e conselhos na campanha do 
presidenciável brasileiro. Ainda 
sobre esse assunto, foi desta-
que a utilização dos chamados 
“dark posts” nas redes sociais 
para a campanha, aquelas pos-
tagens direcionadas a um pú-
blico específico na rede social, 
acusando também o candidato 
e assessores de comprar infor-
mações dos usuários das redes.

Acusações e difamação ao 
presidenciável não pararam, 
dizendo que o projeto dele é 
de “voltar com a ditadura no 
país”, acusando de ter aplicado 
um golpe político e se aliado 
ao atual presidente Michel Te-
mer ao, por exemplo, votar em 
propostas como a PEC 241 do 
Teto de Gastos Públicos, dizen-
do que “suas ideias saíram de 
um bueiro” e chamando-o de 
corrupto.

Mantendo o discurso de 
que é necessário derrotar a ex-
trema-direita, incitaram greves, 
rebelião de trabalhadores, pa-
ralisações, bloqueios, piquetes, 
pressões sobre o posiciona-
mento da “reitoria que quer im-
plantar a ditadura e é coniven-
te ao fascismo” - referindo-se 
a solicitação de não utilização 
do espaço da universidade para 
evento político - sobre as elei-
ções atuais. Houve a proposta 
de uma radicalização das ações, 
movimentos e greves até o dia 
das eleições (e após).

Lembraram dos ataques e 
pichações de suásticas nazis-
tas ocorridas recentemente no 
CRUSP por extremistas, relacio-
nando a perseguição às mino-
rias e outros crimes com o pre-
sidenciável Bolsonaro, dizendo 
que é necessário para parar o 
“avanço do fascismo e conser-
vadorismo no país” através da 
cassação da chapa de Jair Bol-
sonaro. Tal atitude defenderia, 
assim, minorias, estudantes e a 

população de um risco de mor-
te iminente caso o candidato 
seja eleito, chamando também 
o eleitorado dele de fascista, 
machista e racista, apenas por 
votarem nele. Esse extremismo 
de ideias dos canhotos foi parte 
do que levou a popularização 
do nome Jair Messias Bolsona-
ro e crescimento de sua ideia e 
influência em diversos segmen-
tos da sociedade brasileira (e 
sua quase eleição em primeiro 
turno nas urnas, no dia 7 de ou-
tubro de 2018).

Fazendo referência ao pre-
sidiário e ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o membro 
da Socialismo e Barbárie co-
meçou seu discurso com o fa-
moso “companheiros e compa-
nheiras” e disse que a ideia dos 
movimentos ali presentes era 
se diferenciar do petismo, dis-
tanciar-se desse, e que os “3000 
sindicatos não ajudaram na luta 
dos estudantes”, dizendo que 
é necessário unir estudantes e 
sindicatos para criar um ato de 
resistência, tecla também bati-
da por diversos outros grupos 
ali presentes, criando um Comi-
tê Anti-Fascistas unificado com 
a ajuda de professores, estu-
dantes e funcionários da uni-
versidade.

Houve a exaltação de mo-
vimentos invasores de proprie-
dades privadas como o MST e 
MTST, incentivando ambos em 
conjunto com a UNE a invadir 
e ocupar as universidades, pré-
dios públicos, estradas e aveni-
das, incitando o caos e cercear 
os direitos de ir e vir das pes-
soas que frequentem queiram 
frequentar qualquer lugar to-
mado por esses grupos.

Os mais sensatos na argu-
mentação e menos agressivos, 
que tomaram o posicionamen-
to de conversação e pacificida-
de quanto ao diálogo com pes-
soas com opiniões contrárias, 
foram os membros dos centros 
acadêmicos da Poli-USP (CMR 
e CEE) e o DCE. As propostas 
destes foram tentar argumentar 

civilizadamente com os oposi-
tores e indecisos, visando mu-
dar ou atrair votos para o lado 
vermelho. Pregando a não vio-
lência, a paciência e a discussão 
saudável. Destacaram a impor-
tância do diálogo no combate 
às ideias contrárias, algo que 
vemos atualmente não ocorrer. 

Houve novamente o pedido 
para apoiar o candidato Fer-
nando Haddad, falando que 
poderá haver fraudes nas urnas 
eletrônicas e censura na discus-
são política, sendo que durante 
a assembléia anterior o único 
aluno que se mostrou contrário 
ao posicionamento da maioria 
ali presente, voto nulo, foi ex-
tremamente vaiado pela multi-
dão que se diz contra a intole-
rância. Entretanto nesse caso a 
mesa interviu e manteve a or-
dem no recinto, solicitando res-
peito por parte dos presentes. 
Imagina agora alguém que não 
tenha o voto neutro ali falando, 
como seria este recebido?

Nas considerações finais 
teve basicamente o apelo a 
panfletagem, reuniões sema-
nais para discussão da situação 
política, convocação de um ar-
rastão saindo da USP até o Me-
trô Butantã no dia 26 de outu-
bro. Apoio às greves, bloqueios, 
ocupações como vias para uma 
greve geral foram negadas pe-
los alunos. Foi solicitada uma 
maior participação política dos 
alunos, paralisações na univer-
sidade e um pedido de tran-
caço, negado por votação da 
maioria (com 48 votos à favor 
e 77 contra). Ao final da assem-
bléia, alunos pediram ajuda 
para espalhar na universidade 
e fora dela, stickers nas paredes 
pedindo o voto para o PT, par-
tido do Fernando Haddad, que 
seria feita às escondidas de ma-
drugada.

Durante a assembleia tam-
bém foram distribuídos pan-
fletos como “13 Motivos para 
votar contra Bolsonaro”, com 
informações distorcidas e falsas 
sobre o candidato, com títulos 
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sensacionalistas tendenciosas 
que tem como objetivo a desin-
formação, com distorção de fa-
tos, usando a mentira e a mani-
pulação para tentar convencer 
as pessoas do ponto de vista 
dos autores. Muita coincidência 
ter um item número 11 chama-
do “Fake News” neste panfleto. 
Curioso não?

Após tudo isso, fica ainda 
mais evidente a necessidade de 
informação das pessoas nessa 
atual situação que estamos vi-
vendo. Seja qual for o seu lado, 

o extremismo está no outro.
Quer escrever para o jor-

nal? Sentiu que seu texto po-
deria ser melhor? Quer apenas 
escrever a sua visão dos fatos 
com pesquisa e informação? 
Aproveite esse momento da 
atual conjuntura política que 
estamos vivendo e junte-se a 
equipe do Jornal Dois Marte-
los, mostre a sua opinião, argu-
mente, discuta. Vamos trazer a 
identidade política dos meios e 
centros acadêmicos junto com 
a discussão necessária para o 

crescimento como indivíduos. 
Se não quiser escrever sobre 

política, quiser fazer uma recei-
ta de bolo, uma review de um 
filme, livro, serie ou algo dife-
rente, também temos espaço 
para você aqui! É só colar.

Eduardo Marsola
Engenharia de Minas

Numa primeira impressão, 
Made in Abyss parece ser um 
anime curioso e inocente o su-
ficiente. Numa ilha no meio do 
oceano, um grande buraco se 
estende até às profundezas da 
terra: o Abismo. Se ele tem um 
fundo, ninguém nunca o viu, 
ou se alguém o viu, não voltou 
para contar a história. Cheio 
de criaturas maravilhosas e re-
líquias de valor inestimável, o 
mistério do Abismo convida 
exploradores e aventureiros de 
todo o mundo. Estes explora-
dores arriscam suas vidas, mer-
gulhando nas profundezas do 
Abismo guiados pelo seu espí-
rito de aventura e pela promes-
sa de grandes tesouros.

A nossa protagonista, Riko, 
é uma exploradora mirim que 
sonha em ser uma aventureira 
lendária assim como foi a sua 
mãe, Lyza, que nunca retornou 
de sua última missão ao Abis-
mo. Vagando pela sua camada 
mais superior, ela encontra Reg, 
um robô que parece ser apenas 
um menino normal. Tendo per-
dido as memórias dos eventos 
anteriores ao seu encontro, a 
natureza e origem de Reg são 
um enigma. Apesar de serem 
apenas crianças, Riko e Reg de-
cidem descer o Abismo juntos, 

Cultura
Review: Made in Abyss

em uma viagem ao seu ponto 
mais profundo, inspirados pe-
los mistérios da origem de Reg 
e do destino de Lyza.

Contada pelo narrador da 
Sessão da Tarde, essa sinopse 
parece ao certo ser uma história 
de ação e aventura para toda a 
família. Talvez até o chamasse 
de “Viagem ao Centro da Terra: 
o anime”. Essa noção, porém, é 
rapidamente rejeitada ao longo 
dos episódios: é explicado que 
o Abismo é na verdade um lu-
gar amaldiçoado, e tentar retor-
nar à superfície após a descida 
causa sintomas inexplicáveis, 
desde tontura e mal-estar até 
alucinações e graves hemorra-
gias, dependendo da profun-
didade em que o explorador 
se encontra. Qualquer forma 
de ascensão vertical dentro do 
abismo, como subir uma cor-
da, um aclive ou um lance de 
escadas, é suficiente para pro-
vocar os sintomas da maldição, 
e quanto mais fundo, piores os 
efeitos. Após certa profundi-
dade, é impossível para um ser 
humano retornar com vida à 
superfície.

Devido a essa maldição si-
nistra, a jornada que os per-
sonagens iniciam não é bem 
uma aventura, mas sim uma 

verdadeira missão suicida. Ao 
se despedir de seus amigos na 
superfície, Riko tem a visão de 
chegar ao seu destino, mas não 
de voltar para casa. Apesar de 
ter apenas 12 anos de idade, 
ela embarca numa viagem sem 
volta, abrindo mão do valor da 
própria vida em prol alcançar 
uma resposta aos mistérios do 
Abismo.

Assim, apesar de persona-
gens que dedicam ou arriscam 
suas vidas por uma causa serem 
comuns em história fantásticas 
sobre grandes heróis embar-
cando em grandes aventuras, 
Made in Abyss consegue uma 
narrativa peculiar e interessan-
te ao apresentar uma aventu-
ra perigosa, mas nos fornecer 
protagonistas que, apesar das 
características heróicas de de-
terminação e coragem, são pra-
ticamente indefesos. Isso ainda 
é reforçado pela forma como a 
atmosfera enigmática e “Love-
craftiana” do Abismo contrasta 
fortemente com o traço infan-
til e arredondado (“chibi”) dos 
designs dos personagens, con-
traste que consegue gerar um 
efeito ao mesmo tempo cômico 
e desconfortante.

À medida que Riko e Reg 
prosseguem em direção ao 
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fundo, passando por diferentes 
camadas do Abismo, a história 
perde cada vez mais qualquer 
resquício de inocência. Atra-
vessando cenários surreais e 
encontrando personagens mis-
teriosos, a navegação fica cada 
vez mais difícil e as criaturas, 
mais perigosas e aterrorizantes. 
Respostas sobre a natureza do 
Abismo vão sendo reveladas, 
apenas para serem substituídas 
por mais perguntas, mantendo 
o mistério cativante.

Em um universo onde eleva-
dores estão no topo da lista de 
coisas mais perigosas para se 
encontrar, Made in Abyss é uma 
história que captura de forma 
excepcional vários aspectos da 
natureza humana, em especial 
a curiosidade e fascinação hu-
mana pelo desconhecido, ape-

sar de quaisquer dificuldades 
ou sacrifícios. Afinal, nada é 
mais assustador, e ao mesmo 
tempo mais fascinante, do que 
um lugar ainda não explorado, 
uma pergunta ainda não res-
pondida ou o medo ainda não 
conquistado. E se for para fazer 
aquilo que todos acreditavam 
ser impossível, ou descobrir 
algo nunca antes visto, não vai 
ter tudo valido a pena no fim 
do dia?

A primeira temporada de 
Made in Abyss, lançada no ano 
passado, tem 13 episódios. 
Uma sequel de formato e data 
de lançamento indefinidos foi 
confirmada, mas para aqueles 
que não tiverem a paciência, 
recomendo fortemente ler o 
mangá, que atualmente tem 48 
capítulos lançados. Assim como 

o mangá, o anime exibe arte 
deslumbrante para cenários e 
paisagens, que combinada com 
a sua trilha sonora original for-
mam uma atmosfera única e 
imersiva. Existem pessoas que 
ficam incomodadas ou pertur-
badas com o anime após um 
certo ponto da história e até 
param de assistir, mas para 
aqueles que acharem que ele 
não foi longe demais, também 
recomendo ler o mangá.

André Queiroz Rosin
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Entretenimento
Caça ao Rêgo

O perfil dos políticos democráticos bateu de face ao igualitário do construtor de muralhas. 

Na cidade que não existe amor há muita diversão. Entre o barro há Impurezas. Cuidado para não 
se molhar quando descobrir seu remetente.

 
A festa acabou rápido, e eu nem entrei.

A dona que Maria Gadú conhecia tinha um cavaleiro rodado

QGGVFIVZDTL

Créditos: 
Caio, Madruga e Kadota 
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FAQ 76
1) Se o CMR fosse um 
candidato concorrendo à 
presidência (considerem 
o 1º turno), que candida-
to ele seria?

•	 Teco: Com certeza o Cabo 
Daciolo. Inclusive, consigo 
imaginar perfeitamente o 
Cabo Daciolo inserido no 
ambiente do CMR

•	 Champs: Considerando o 
agregado de gente maluca, 
o Álvaro Dias representaria 
a gente bem! Raul Seixas!

•	 Julia: A Marina Silva pq na 
verdade é um Eduardo Jor-
ge mas pra coisas sérias da 
vida finge ser puritana.

•	 Kiwi: O voto inútil
•	 Benito: Boulosonaro
•	 Bruno La Valle: Daciolo. 

Podemos não ganhar o In-
tegra, mas o que fazemos 
com orçamento zero, é bem 
impressionante

•	 Tutu: Gostaria que fosse o 
Boulos rs Vamo invadir a 
toca

2) Qual é a melhor festa 
do ano e por que é a Jose 
Fiesta?

•	 Dinei: porque o capiau não 
vai

•	 Teco: Ainda bem que temos 
uma gestão competente pra 
fazer a festa acontecer, ao 
contrário da de 2017

•	 Champs: PERUADA é imba-
tível, foi mal

•	 Benito: Sim
•	 Tutu: Última festa que vai 

dar pra ficar treze

3) Se esse jornal não se 
chamasse Dois Martelos, 
como ele se chamaria?

•	 Dinei: Foice e martelo
•	 Heitor: um único martelo
•	 Teco: Correio Matheus 

Rehem
•	 Champs: A Toca só que no 

Tejo
•	 Julia: Descrevendo o Rêgo
•	 Benito: Dois fucking marte-

los
•	 Tutu: Jornal da Matunda
•	 Alan: Chameguinho... <3

Cruzadinha


